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CHRONICA OCCIDENTAL 
No que mais se falou em todo o mundo nestes 

ultimos dias foi, creio eu, nos festejos que se pre: 
paravam em Londres para a coroação do rei 

lvardo VIT. 
Cortejo, banquetes, recepções, lluminações,bo- 

do sos pobres, grandes solemnidades nas egrejas, 
à pompa do programima, o dinheiro já gasto, O 
múito que ainda havia dê gastar-se, tudo era fa- 
iado, commentado com muitas inter eições, des. 
cripio com todos os pontos de exclamação que 
Havia nas calxas dos typographios. 

Como para uma peça de grande espectaculo fa- 
ziam-se Ensaios de apuro, para certos numeros. 
do programma. até já se húvia feito ensaio pera, 
não fosse alguma distracção produzir mão efleito 

no deslumbramento da grande solenidade 
Principes, altos dignitaios da egreja enplicana, 

pares e lotds, todos sabiam seu papel. À grande 
multisão esperava anciosa 0 primeiro dia ém que 
com toda a pompa os reis de Inglaterra, impera- 
dores da India, se lhe haviam de mostrar em toda 
a sua grandesa 
* Comecavam a correr boatos insistentes de que. 
Eduardo Vil adoccêra gravissimamente; mais. 
tarde confirmavam-se as tristes atoardas  appa- 

  

  
  

  

  

  

  

  

jo EM 14 DO CORRENTE: 

seceu o primeiro boletim dos medicos; o ri so 
eau O le erigosa operação: todas as grandes ce- 
da tc due fá tanto dinheiro haviam posto em 
moto! estavam addvadas, sem que pudesse 
Go ara sua realisação Hixar-te dia. — 
SL E'genvidade da doença são muito discor- 

dantes as fopiniões. Julgam alguns que, visto à 
fontes at que a operação correu, deve & doente 
forrar-de sulvo; mas summidades medicas 
con aiiemando ser de temer um brevedes- 
Sono fatal, não achando que 0 rei Eduardo es- 
e Condições de sofirer uma nova operação, 
indispensavel E 
Econ movia dolorosa impressão, porque o 

novo ger desde ha, muito era Estimadissimo em 
Doo a górte de Inglaterra, pelá simplicidade com 
lo apresentava em público e lhonera com que 
cio trataça, Durante o longo reinado de ava 
Gi, a Rainha Victoria, o Principe de Giles 
se presccupando com os negócios do es. 

Ponto ae O ma Sida facil é sem cuidados, via- 
a muito, criando a seu respeito um sem nu- 
mero de anecdotas. 

Diz-se que sua vontade concorreu muito para 
o tergno dA guerra anglo-boer e que muitas vezes. 
Sranifestara o desejo de não ser coroado sem que 
a paz estivesse assignada. 

onseguiu-o finalmente e o jubilo seria maior 
em toda à Inglaterra; no dia da sua coroação, sem 
& Tuisteza d'aquelia nuvem temerosa que a conti- 
Auação da Jueta na Africa do Sul sustinha suspen 
Ga no céo das Tlhas Britannicas. 

Múitos dos. novos subditos contavam juntar-se 
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aos velhos ingleres nesta oceasito, sem que 
NOR poreoguanda tis ardentes em môstos 
Toimbor passams: comprenender a lelidnde de 
Ss des ão opens a ronho ue não fo] sem eupanto que os 
rosca do Sisto leram, ba dias telegrama se 
GS Pomar 25 == Em consequencia 
Ao diomento da sia da colonia doglara mor 
dis Eos o taneraPlenaar e os mais officiaes 
Edo o Sagem para ahi. como tenetonavam, 
de Da porte sraquelies festejos» 
o tor Di gloria do novo el que sus novos 
ot o ara cor ar 
eso, quisessem de moro proprio ou por 
ques Po dador festa para que em Londres se 
ea E Road tantos prlneipas estrangeiros 
a restava O DL, Principe 

reli Spomogal ques póuco depois e haver des. 
a o ob tê ia lodo, recebia ordem dores 
a do adiamento da coroação por tempG 
O) (East que foi muito alftetuosamente recebido 
na RAE idgeça, donde multos querem argumen- 
ab a" grande eympudbia que, dizem 
Edusrdo VI tem pelo notão pai 
da a a lava dos Colegiumimas a cada hora, 
oro de esperanca; or desanimadores, Und 
e o og deram pormenores da done, 
contando, é os bleldos medicos, outros 
ca ar de mtos que Unha flo as mao. 
Fesp? colando dedos ooo tres 
Es CC ndres e o disspero dos egoclantes 
oclas ruas por onde o cortejo havia de passar. 
arise prlanques, ds janelas eram alugadas 
ss? pulos JA alguns haviam pago, 
feia prometido pags 8 uma india 

e utalões 
Ade quantidade de vveres comprados pelo 

asa anda disebui pelos hospitaes. Lu 
edu ao menos os doentes, 

E o rei de Inglaterra, já tão falado em todo o 
mando, foi pele sua doença prande assimpto 
Teo ias, Mesão a China até É Suecia, desde 0 
Begu dé ao dapão. oia ds din santos distrai as a 
«Obs Sênto Antonio, 5. João é S.Pedro desta 
Doo descam mulo qu falar del Santo 
Antonio foi dia de inverno; S. João portou-se 
Aga Io mandava à Tolhinha, mas deiou que 
SO vans voltassem a ameaçar nos com mais 
Siusesfios "8º Pedro apresentou-se com toda a 
EB probeia do dia ci que o portiro do cêo 
Efestjdão na terra, Ana ma” Quzia de dias nos queixavamos 
ae No: já todos nós queieamos de alo. Somos 
Hã que nestas coisa ou Iavradores que musa 
Catad Cgntentes, porque chove, porque está bom 
Célio: porque bento é suto ou porque soprou 
ae ss nem o vento sabia donde soprava nestes 
una dies de junho os balões andavam pelo 

Foi os ms eo de rachronismos e tantos 
focam que "mé pelo S: João nos deram o maior 
de todote termos ainda! de falar em entro 

Souto Besos assina om o Marquez da Foz 
a Seria do aa tamemo do palco da Ave: 
so Cm cujos jardins vai constrar um thetro 
Que sera Job mblhoces de Lisbos, 
Sof dra elas é palris como depem 
quisdimas srs  glei oresam à 
dustuoãa sa de o obrigações ; segundo 
onto pra o espia subsénpto, Visto as 
Sedes anfigens olfércidas 
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Não cremos que haja conveniencia para a arte 
nem para os que diclla vivem n'este augmento 
de numero das casas de espectaculos em Lisboa, 
porque a lucta das emprezas deixa muita vez em 
precários circumslancias até os proprios vence- 
dores. Apesar da protecção crescente que o pu- 
blico vai dando ao theatro, sendo cada vez maior 
o numero dos seus irequentadores, as salas já são 
de mais € só chamam a concorrencia por proces- 
sos quasi sempre dispendiosos e muita vez pouco 
artísticos 

Mas, isto não quer dizer que não seja para 
applauso à iniciativa de Sousa Bastos. O seu thea- 
tro será digno d'uma grande capital e outros ha- 
verão de padecer, que menos mereçam concor- 
rência, 

Da companhia que Taveira levou para o Bra- 
2il já. houve noticias por cartas de Dakar  tele- 
amas do Rio de Janeiro, À viagem fci maga. 

ica, Angela Pinto cantou a bordo cançonetas 
acompanhada ao piano por Vianna da Motta e 
agradou muitissimo na sua estreia no Rio de Ja- 
neiro, onde representou a Saplo. 

Em Lisboa fala-se numa companhia formada 
com elementos de diversos theatros e que irá ex- 
plorar o theatro D. Amelia. Meia dusia de artistas 
de boa vontade a que o verão 
que precisam cuidar da vida. 

Lisboa vai-se despovoando : mas os que ficam, 
se lhe derem peças que os interessem, Já irão en: 
chendo os theatros. Vejam o que succedeu ainda 
não ha muito, com a ompánhia do Taveira, quando, pela primeira vez, no pino do verão, deu 
no, théatro da Avenida o Ali à preta de Guedes 
de Olive 

A provincia é que tem agora a regalia de cha- 
mar à attenção da sociedade elegante: enchem-se 
os hoteis nas Caldas, em Vizella, no Geres, em 
Vidago, nas Pedras Salgadas, em Entre-Rios. 

Volta novamente a falar-se em jogo. 
À vltima circular do ministro do reino aos go 

vernadores civis prova-nos a tenção em que o 
sr, Hintze Ribeiro continua de manter as ordens 
que deu ha dois annos. 

Queixam-se sobretudo os negociantes de Cas. 
caes do grande prejuizo que lhes causa a prohi 
bição do jogo, quando, segundo aliemam, nas 
praias mais ao norte do paiz, houve, ainda o ano 
passado, uma condemnavel tolerancia por parte 
da auctoridade. 

Mas quantas mais queixas não harveria se o 
jogo fosse novamente permittido! É que então 
Os infelizes não vêm para os jornaes. Ha-os até 
que nem chegam a Lisboa. À meio caminho dei 
tam-se do comboio que os cala para sempre, Pa- 
réce que isso aconteceu algumas vezes. 

  

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

    

  

        

  

  

João da Camara. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho: 

Era dos mais antigos é dos mais considerados 
lentes da universidade o dr. Joaquim Augusto Si- 
mões de Carvalho fallecido. no dia 14 do cor- 
rente, 

Filho de Joaquim Simões de Carvalho antigo 
pharmaceutico da rua do Coruche (hoje do Vis- 
conde da Luz, onde ainda existe a sua pharmacia) 
nasceu em Coimbra a 17 de julho 182 

Aos vinte annos recebia os graus de licenciado 
e de doutor, na Universidade de Coimbra e cm 
1843 concorreu á vaga de lente da sua faculda- 
de sendo classificado em primeiro logar, quando, 
apenas contava a1 annos de edade. 
Em 1849 foi nomeado lente oppasitor da facul- 

dade de philosophia, depois de satisfazer às pro- 
vas exigidas pelo decreto de 1 de dezembro de. 

  

      

a 
jo intervallo de 1843 a 184 frequentou à fa-. 

culdade de medicina, sendo classificado em todos. 
os annos, Não quiz, porém exercer a clinica, 

Dotado de grande intelligencia e vastos conhe- 
cimentos seientilicos, como se vê pelos seus bri- 
lhantes cursos, tinha alem d'isso grande amôr pe” 
as letras, que'sempre cultivou com rara distine- 
ção, e possuia dotes oratorios de primeira ordem, 
com que encantava até ao enthisiesmo às assem- 
bléas que o escutayam. 

O seu primeiro livro, publicado em 1851, Zi- 
ções de Philosophia Chimica, foi brilhantemente 
ácolhido pela crítica dos mais abalisados homens 
de letras, como Latino Coelho, Thomaz de Car- 
valho é outros. À este livro seguiram-se outras. 
obras taes como : 

  

   

Relterio do fal da faculdade de popa ana da ver quê conama ace fere DU mega 
   

Conferencia agricola feia ém Listoa a 11 de Abril de 1807, pr cone da Real sociação de Asrinira Porra ola pia Os paises elcricos Clima ntefescnics appliciçães do ico deusa fatia do papi E qi Fool popula = Metamorphose ds ineeos Zona popa = Avars Zoologia popular = Anis doinestos Ted betão ds sas mta dee irao 
à viação publica. 
Elogio da agricultura 
Memoria historica da faculdade de philosophia. 

  

  

— Desta ultima obra foi o dr. Simões de Carválho incombido de a escrever pelo conselho da facul. dade, para commemorar 0 centenario da Univer” sidude de Coimbra, José Silvestre Ribeiro cita com eloglo na gua Historia dos Estabelecinte Selentfios. No jornalismo collaborou o dr Si valho largamente, deixando artigos de 
Observador, Conimib denise, Istituto, Retsta dexe demica, Jotial de Horticultura Pratica: te Xou boa” memoria a sua conferencia ná Real As. sociação Central de Agricultura Portuguesa, em abril de 1867. Apesar. ds tempos em que viveu, tempos agi tados pelos partidos, o dr, SimGeé de Carvalho, nunca Se deixou arrastar pela política partidaria a ponto de esquecer o que devia à sua dignidade & W patio. Fol antes um patriota amante do seu pais, é nunca seceitou nada dos partidos, desi: Rando até. à candidatura ao parlamento. que por vezes lhe ofereceram. Honrou sobremánira a sclenia e as lts que sempre professou é assim, em 1879 Toi pro movido a lente de prima, ER Era socio honorario de varias ficas e itterarias é nisso const nobiiarehicos. Melhor fallou do ilustre extincto, no seguinte discureo, que à beira da sua sepultara pronunciou, o sr: dê conselheiro Bernardino Michado, Nas vas sentidas palavras se define bem 6º homem é o sabio cuja perda Iamentamos 

  

    

    

  

  

    

  

    

  

  

dades scien- 
uu seus brasões 

    

  

Meus sexnores!— Venho aqui, coberto de lue- 
to pela morte d'um dos nossos eminentes homens. 
de sciencia, que foi ao mesmo tempo um dos. 
mais egregios vultos da nossa Universidade, o dr. 
Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 

Grande orador e grande escriptor, o seu en 
no; que fez a instrucção é o encanto de succes: 
vas gerações durante trinta annos ininterruptos, 
revestia, com as fórmas mais agradaveis, o tom 
solemne d'ama verdadeira magistratura “social. 
Com elle, aprendia-se mais do que simplesmente. 

a sciencia; aprêndia-se a amál-a como um dever, 
como um bem, é a venerar como sacerdotés os 
seus mestres. À sua palavra vibrante, commovi- 
do, tinha o maravilhoso condão dé elevar todos 
os assumptos á dignidade moral; e, em todas às 
questões que elle agitasso, sentia-se pulsar fundo 
no seu coração o intereise humano, Exemplar 
acabado do professor, foi sempre o humanista, 
educador, conscio de que sobre elle impenil 
com todas as suas graves responsabilidades o sa- 
grado encargo do governo das almas juvenis, 

“Tudo na sua maigestosa figura, até 6 seu ar an- 
tigo, que tão bem se ajustava com a grandeza he-. 
ráldica das tradicionaes pompas acadêmicas, con: 
tribuia para firmar no animo dos seus discipulos 
a sua auetoridade paternal, Bastava a sua só pre- 
sença para infundir à sala da aula um aspecto im 
ponente, quasi religioso; e eu, que tive a honra. 
de ser seu alumno, ainda agora o estou vendo na. 
cathedra, envolto nas severas dobras da capa dou 
toral, à alvura das mãos e do rosto destacando. 
sobre o fundo negro da batina, com a corda dos. 
Seus raros cabellos cingida, como num nimbo, 
pelos reflexos brilhantes da &ua vasta fronte, ner. 
Yosamente tenso o corpo todo, quasi sem pesti- 
cular, mas extraordinariamente moveis os olhos. 
e a bocca, fallando-nos numa melopéa e com uma 
unção tão penetrante que a sua lição assumia. 
para nós todo o prestigio d'um apostolado. 

O seu zelo pelo magisterio confune 
seu acrysolado culto pela patria. Servi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
.mente pela eloquencia das suas prelecções, pelos. 
seus claros escriptos, entre os quaes serão se 
prê apreciadas, como um primor as suas Lições. 
de Plulosophia Chimica, é pela devoção comque. 
em todas as ocasiões, celebrou os nossos fatos, 
docentes, assianaladamente no centenário da re- 
forma pombalina da Universidade, a que, com 
inexcedivel solicitude filial, poude consagrar um. 

  

digno padrão de reconhecimento nas palpitantes, paginas da sua substanciosa Memoria Historica da Faculdade de Philosophia. E, com o peito assim constellado de serviços, quando atingiu felizmente o termo da sua bene. 
merita carreira, quem dos poderes publicos ou das corporações officiaes acorreu a entregar-lhe, em festiva homenagem, algum dos laureis por elle. gplhardamente conquistados em tão porhiosas li- les escholares ? 

Quantas vezes, desde. então, se ouviu sequer 
pronunciar o seu nome ilustre? 

como em Portugal morrem depressa os. 
melhores servidores da nação | 

  

   

  

Coimbra, 15 de junho de 1902: 
Bernardino Machado. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MONUMENTO A SOUSA MARTINS 
Ha pouco mais de dois annos foi inaugurado 

no Campo dos Martyres da Patria e em frente 
da nova Escola Medica, ainda em construcção, 
um monumento à Sousa Martins, promovido por. 
uma Commissão de amigos do illustre médico & professor. À á 

Esse monumento, porem, foi tão infeliz na con- 
cepção como na execução, c o publico em geral condemnou a abra dart, que por fim cab no 
ridiculo. 

Este facto moveu os amigos de Souza Martins. 
a melhor honrarem à sua memoria, procurando. 
rigir-lhe nova estatua condigaa, « demolirem O 
monumento condemmado. Para isso uma comissão, de que laz parie o 
sr; Casimiro José de Lima que mais se tem estor= 
gado pelo bom andamento dos trabalhos, con- 
tidou 9 esculptor sr. Costa Motta a fazer 0 pro: 
jecto de um novo monumento, que, segundo par 
tece, não deveria ser inferior em dimensões ao 
que foi condemnado. Dizemos assim, pofque nos parece que uma es- 
tatua sobre um plinto simples, como par exem- 
po, a estatua de Bfotero no Jardim Botanco da niversidade de Coimbra, feita pelo falecido es- 
culptor Soares dos Reis, seria muito mais apro- 
priada. ao. fim, no caso Sujeito, o que certamente 
estaria no espirito do sr. Costa Moita, se não ti- 
vesse de côntemporisar com à comissão pos. 
suida da ideia de um monumeáito com alegorias, 

Neste sentido, pois, fez o sr. Costa Motta O projecto que a nós grayura, representa e que à 
commissão aprovou, tratando em seguida O dis- tinco esculptor de lhe dar execução, principiando. 
por modelar a estatua de Sousa Martins, que o 
publico teve oecasião de vêr e admirar no atelier 
do artista onde esteve exposta. 

A obra hão ficou inferior aos merecimentos do 
auetor do monumento a Affonso Albuquerque, 
em que o sr. Costa Motta afirmou os dotes de 
grande. artista, tão talentoso quanto modesto. 
Como então foi agora lelicissimo na estatua de Sousa Martins. 

O ilustre professor da Escola Medica, é repre- 
sentado de pé, com sua beca vestida, bem páne- 
jada, tão natural como a atitude dá figura, que 
parece estar fallando; é faliando éque Sousa Mar- tins so luminava, despedindo de seus labios aquel- 
das torrentes de eloquencia da grande caudal do 
seu espiito superior. Era esta seguramente a attitude que mais con- 
vinha à uma estatua do grande artista da palavra, 
do grande médico é professor. 

Costa Morta comprehendeu-o periitament é 
assim conseguiu perperuar no bronze, em que à status vãe ser undida, a grata recórdaca 
Sousa Martins na sua feição mais gloriosa. 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

O CATACLYSMO DE MARTINICA, 
Em 6 nº 845 do Occiixme apresentémos aos gostos letores ss estampas d cidade des, Pe dro destrua pela erupeiio vulcanica da monta: aba Pelada e al so descreveu o destruidor cata: clemo. 
“Não tra porém conhecida n'aquelle tempo toda a grandeza da destruição que atrasou completa- ménte a cidade de S. Pedro e se estendeu até à 
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ilha de S, Vicente que pertence ao mesmo archi- 
pelago. Í 
Ds primeiros signges da erupção sentiram se 
no dia-3 de maio último, ouvindo-se fortes rugi: 

“dos subterraneos emquanto espessas nuvens de fu 
mo envolviam a montanha Pelada alongando-se 
rapidamente. pela. cidade, de S, Pedro. A! noite 
auamentarão os roucos subterraneos e do vulcão 
Sahiam chammas que esbraziavam o cêo n'um eir- 
cuito consideravel. 

No dia seguinte à montanha achava-se envolta 
“em espéssas nuvens de cinzas quentes, que se fo- 
tam estendendo pela cidade. Vinte e quatro ho 
Tas depois a cratera projectiva uma corrente de 
lava que estendendo-se até ao mar, na distancia 
“de “cítco milhas é destruindo na sua passagem 
plantações, incendiando casas e matando todos os 
Teres vivos que encontrava no seu trajecto, ve 
Subterrar a grande fabrica de assuçar Guerin em 
que trabalhavam 150 operarios. Neste momento 
“O mar recuou quatro Kilomeiros, para logo avan- 
gar impluoso sobre a praia com enorme fragory 
continuando esta. agitação durânte a noite pavo- 

No dia imediato o cataclysmo estendia-se pa 
ra o sule a cratera da ilha de S, Vicente, entrar 
va em. grande actividade e fazia explosão com 
“que produio apreciaveis estragos e occasionou a 
morte de muitos habitantes da ilha. 

m quanto isto sé dava, a ilha de Santa Luzia, 
ada entre a de Martinica é a de 5. Visentses” 

capava à terrivel catastrophe que victimava 
sutis visinhas, o que é realmente para admirar di 
da a sua proximidade. 

Mas, por muito que a ilha de S. 
se com o. cataciysmo, não chegou 
“da desgraça da cidade de S. Pedro. ú 

Nesta tudo ficou reduzido a ruinas é muitos 
edificios desuppareeeram sem deixar vestígios, O 
solo moveu-se e alterou-se nã maior parte abria” 
do fundos valles é demolindo montanhas, Os na. 
Yios ancorados no porto não escaparam ao fofo 
destruidor e só o vapor inglez Roddam consegui 
safer.se, não sem fear queimada a mastrenção 
é aparelhos e ter o seu convez atulhado de cigo 
zaslem que jariam cadaveres carbonisados, tendo, 
O commandante solírido tambem fortes queima. 
duras de que foi tratar-se para o hospital da ilha 
de Santa Luzia. 
“De resto, na. idade, sepultados entre ruinas 

cinzas nceumulavam-se os cadaveres carbonisa 
dos é em posições dolorosas, que bem denun- 
ciavam x allição em que tinham morrido, 

As gravuras que publicamos a pag 141 dão ideia 
da desolação em que ficou à cidade de S. Pedro, 
onde o imaior trubalho que all se tem feito é o de 
enterrar os mortos para que se cuide dos vivos 
“em perigo de perecerem victimados pela peste que 
se desenvolveria de tantos cadaveres em decom- 
Posição expostos ao ar livre. 

Calcula-se que as victimas ascendem a go:o0o 
O quê, certamente, é dos mais elevados numeros 
de “mortes. accasionadas por cataclysmos diesta 
natureza, 

Os sobreviventes corriam o perigo de morrer 
“de fome, se não accudissem á ilha mantimentos 

pois que ali ficaram destruídas todas as plantar 
Gões & celeiros, Os soccorros, porém, não tem 
ialtado. Alem dos qué a França como soberana 
“aquela ilha, enviou com a rapidez possivel, ou- 
tras nações tem aceudido com largos subsidios 
muito especiaimente, os Estados-Unidos None 
mericanos, cujo parlamento votou por unanim 

dade, cetosisao Paneos para sossorrer as victi- 

  

  

  

  

   

        

ente sofires- 
enormidade. 

    

  

  

  

  

  

  
mas Sobreviventes de Martinica. 

— e — 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuado do ma 
1901-1902 
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angos ameriores ne juntou a porsagia e & brutalidade 
aços anterior 2 drcreiro de 190% em Carlos Par. 
Pee Sa “a re ee ponenta manfeuação do 
cada lo qe, haver espectáculo Concertos em 
Be e Pons conebrrêncit= O mucsro Let Na 

“Camo à principio ni Ei 
ieração nos 

dio musicos = Emo falo papado macaco 
adam ntos Muda ella execução de alguns trechos 

despecioo Abro é Lesndro = Cómo agradando pouco. 
TAS je aplaudido O maestro + Como era moda 
onerar al do tnentro de. Caros = Eres. 
Dea Cro a de opinião publica e dos fones, 
aca ond publica O, gro, o dp 
doa d Soa Pac X proboçR da con 

Ve anova ampto 10 deputado Rodriguês Nokueira 
cação rr coin Ce anda re nç 

Veimaintts po piriameno 1 Corso RG bos ainda 
Vernamentaes PO, Po Contrato de peorogação da empreza 
ão paia a nexo Cade ho né de Cras 
Poe meros na Conser pera leicá po 
Cancer ia Recretos == Comparação dos preços, pelos 
Coliseu dom so Doe os mebmos camires & à mcmas 
quado O Pothcatros de S. Guria e do Colyseu — Como 
operdo, DOR qaº& Carlos, até Hole, indi senão executa 
Do a noiáves, oratorias é outras compo 
Com a O o Televres maestros Mozart Havan. 

pcs, AS! cre Obras de que neccasta o ihcairo 
Hacndeh RA Cobertara do edlheio = Insaliciencia do. 
ssa aê ode loga A da eai 

neta e aves focnldades do thestro Falta de 
Pogiene ro é pouco 
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Por decreto de 24 de outubro de 1901, Sendo 
mino: do reino Ernesto Rodolpho Hime Ri- 
Puno gi ereado o theatro Iyrico portuguca, Ito 
io do por um decreto, à opera nacional, faz- 
de lembre o general Junot, duque d Abram 
Dos fm 1807, quando Portugal se achava oppri 
SUS Pela 'limeira invasão franiceza, promet 
o rugubres, so se conservassem amigos fiis 

Os Peiadê Napoleão, um Camões para cada pro- 
do RP Um decreto referendado pelo chefe do 
Fido regenerador, não tem maisforça para dar 
parvo genio musical do que o despotismo. 
2 Cónieo pra despertar o estro poetico. O que 
Doo verno boda, é deve; é auxiliar e proteger ós. 
o pontogubres, Sacilitando-lhes, ou dândo- 
a os de levarem À scena as suas com- 
e ds ricas. Vejamos como o tal degretopro- 
e a esse respeito is na intepra este di. 
ploma: 

  

  

    
  

Atendendo ão que me representou o ministro 
«Ande asulio nos negocios do reino, hei 
E Seem decretar O seguinte? 

ANEATRO LYRICO PORTUGUEZ 

    

    

Wok 32 A sociedade artistica será obrigada a 
ceder & sociedade edificadora um terço dos lu- 
eee” para amortisação do capital empregado na 
Enfitdção do theatro é para outras desperas men- 
Conadás no & 2 * d'este artigo, e à pogar-lhe rá 
Ge qonual equivalente a 5 por cento do ca 
fio amortisado, Pago que seja todo o capi 
Miíicio ficará pertencente ao estado, e a socieda- 
co amísica deixará de pagar renda é gosará por 
inteiro os seus lucros. 

2 O capital empregado na edificação do 
não poderá exceder 40:0029000 Fl 

IP À sociedade edifcadora ditribuirá do se: 
gulnte modo O terço dos lucros da sociedade ar- 
tisicas 

o por cento para reparações e conservação do 
edificio; 

fo por cento para despezas do expedi 
ão por cento para amortisação do capital. 
Art go Quando não se tenha realisado socie- 

dade artistica nas condições do artigo 2º, tres me- 
des depois de concluido o theatro, a sociedade 
Eáineadora poderá alugalo por tres mnos a qual- 
quer empreta. particular, Passados estes tres an- 
fiber se alnda não houver sociedade artistica cons- 
titulda, pagará em amortisações annuaes zo Esta-. 
do a quantia em que previamente tenham sido 
avaliatys os. materiães por este fornecidos e os 
ireitos. do material que importou, é ao governo 
ou á camara, municipal à quantia em que tenha 

   

  

    

  

$ theat 

  

    
  

  

sido previamente avaliado o terreno, e ficará de 
posse do edifício. 

Art. 54 Todas as questões suscitadas entre o. 
governo e a sociedade edilicadora, ou entre esta 
Ea sociedade artistica, serão resolvidas por arbi- 
tros nomeados um por cada párie é o terceiro 
pelo juiz da 1» vara do tribunal do commércio. 

Art. 6º À sociedade cdificadora está isenta do 
pagamento de contribuições directas durante o 
Periodo de dez anos, prorogavel à seu requeri- 
Tento: À prorogação não poderá, porém exceder 
outro periodo eguil a este a 

Art!74 O governo não dará á socitdade edifi- 
cadora Outras subvenções, que não sejam 98 exa- 
Fadas no artigo 1.º, nem se responsabilisará por 
pagamênto alzum, 

O conselheiro dfestado, presidente do conselho. 
de ministros, ministro e secretario d'estado dosne- 
fócios do reino. assim o tenha entendido é faça 
executar —Paço em 24 de outubro de 1901. —REI 
SeErmesto Rodolpho Hintré Ribeiro » 

    

  

  

Na mesma data foi reformado o Contervatorio 
reside Lisboa; do qual é director Eduardo Seh 
Each Luci, é insutuido um conselho de arte dra- 
mútica é um conselho de arte musical deste ul- 
Timo foram nomeados membros: Alexandre Rey 
Colaço, Antonio. Arroyo, Augusto Machado, Er- 
meto Vieira, D, Fernando de Sousa Coutinho, 
Elinpe Duarte, Francisco de Freitas Gazul, José 
da Uista Careiro e Julio Neuparth recusaram. 
a nomeação Aliredo Keil é Oscar da Silva, 

Wicacsé, pa-mado logo com o contheudo do 
art. 1.91 Pois o estado que possue um magnifico 
teatro, como é o de S, Carlos, cujas condições 
Seguido são tão bons, é de tal Ordem, que teem 
estão a todos os vandalismos praticados por 
Governos & emprezarios, n'estes vlumos trinta ane 
os é vão encarregar da construcção de um novo 
ieiio, construação cujo exito, debaixo do pon- 
to de visa acustico e exthetico, é sempre dificil e 
Problematico, uma sociedade que ainda não exis. 
Pe mem se Sabe se existirá, ou renlisará seu pro- 
posito! 

Cria. o dito decreto no art; 2 à exploração 
do teatro Iyrico nacional à vma sociedade de 
artistas que dinda não existe, nem se sabe se exis. 
titãs é sbgundo condições que tambem o dereto 
Não define! Faz diverias concessões 4 sociedade 
Cdiisadora, de um modo confuso, é termina di- 
Sendo que, depois de pagas as despezas de cons. 
Tnssão o hento ficará pertencendo ao estado 
Sesi mais simples, mais pratico e mais economi- 
do que o govárno cedesse, para a opera nacio- 
Gal, O theavo de S. Carlos, que é propriedade do 
Bstido, obrigindo as emprézas, que ckploram es- 
Cetheduro, à pôr em scena, em cada epocha, uma 
Shera nova dá compositor Rortuguez (havendo 
OPieatoo de 8, Carlos, sendo mito Irequentado, 
Dor divarans circumetâncias entre «s ques domi” 
fa” moda, estando quisi todo assignado sempre, 
para recitês ordinarins e extraordinárias, haveria 
Ragim a certeza de que as composições portogue- 
Za teriam sempre muitos ouvintes é para o eme 
frexário não era grande onus, pois à opera por- 
Rigueza o dispensava de pôr em scena uma opera 
estrangeira, e não podia receiar que às composi- 
cave scioniaes lhe dessem fraca receita, pois que 
So únchentes são certas, estando quasi tudo asi- 
gnáão, por mais mesquinhos ou ridiculos que se- 
im 04 Espectaculos, é insuficiente ou pessimo O 
Ley deseapenho, como a experiencia o tem mos- 
nado “A edencia de materises e a isenção de direi 
tos e impostos, garantidos pelo decteto á socie- 
dade edificadora, podem tornar-se uma bella mi- 
na de abusos. 

Eis a relatão dos artists que figuraram na 
acena do thesiro de S, Carlos, na epocha de 19oi- 
90x; faz alguma diferença do elencho oficial 
públicado pela empreza; os nomes dos cantores 
Yão por ordem chronologica das estreias 
Dimas * Emma Carell, Amalia Belloni, Febéa 

siraloseh, Cloê Marchesini (meio soprano), Ma 
ia Cori” Adalgisa. Minotti, Marcella Giussan 
(comprimaria), Maria Grassé (meio soprano), Clo- 
(inda Pini Corsi (contralto), Regina Bacini, Gem- 
ma Belincioni, Adelina Stehle: pa 

“Tenores: Gluseppe Anselmh Primo Main Gla= 
seppe Boreatti, Gluvanni Zenátilo, Empio Cell 
Ai" lcomprimario), Umberto. Mackie Edmond 
Qlêment, Alestandro Bonci, Edoardo Garbia, 

Barytgnos + Delfino Menciti, Antonio Pini Cor- 
so Rebonato FEeréeio Gorrade fado Gosto 

iuseppe Kaschmari. ; 
iRss  Etrore Ciecolini, Augusto Past (pulo), 

Pietro Francalancia (comprimario), Oreste Luppn 

o gi Mancinel Etoro. Perosio, 
US ia nenimino I.ombardi (dos coros). 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

 



  

O OGCIDENTE 
      

  

e Qu ést vie como to monde, cat Já force cE ga Re dépde Tencement Cet E droits mas som    
Ve: Duwwr = Hátoiro Grecquie 

Um flagelo tremendo tem acompanhado a humanidade desde a hora de seu apparecimento na face do globo, a guerra saquella calamidade, como disse magis trálmente o nosso immortal Vieira, compesta de todas as calamidades, em que não ha mal algum que, ou se não padeça ou sé nio temas nem bem que seja proprio é seguro b E 
À palavra eloquente do jesuita venerando está evidenciada infelizmente no- grande registo da vida dos povos à Historia, sudario immenso de miseias e de catastrophes sangrentas em que ás vezes transparecem clarões vividos de bonança. é de bem-estar, semelhando estrellas scintillantes rompendo trevas densas. Ser isto elit pidoso de graça divina ? ÀS O orgulho porém de que somos possuidos levando a desobediencia os proge- sitorss de noi espeio e contertando Cain em asasino de sau proprio io Abel foi a origem principal e é causa unica de innumeras miserias que nos con- turbam é dos desmandos melores & mai graves. a Às luctas humanas travadas em todos os tempos constituem quadros desola- dores em presença dos quaes ficamos aterrados e compungidos. Toda a historia da antiguidade oriental se acha repleta de narrativas de guer ras dé exterminio completo de vencidos e abunda em fsctos summamente ho pjsntes a que parece haver recorrido Tamerlão para tirar copia no fim da Idade... Media, quando após uma victoria famosa por elle alcançada mandou levantar uma. pyramide singular de noventa mil crancos humanos ! Nabuchodonosor, Cyro, Xerxes, Alexandre, Cesar representaram milhões de- vidas ceifadas á acma” branca em batalhas de poros contra povos, cujo theatro. cheio de mal feridos é de cadaveres toi banquete lauto para léras € aves de pré 
Às guerras medicas, corãa triumphal dos hellenos é gloria insigne de que de- rivou à supremacia da Grecia fulgurantissimas às guerras punicas, prelio gigan- tesco em que ficaram esmagados os carthaginezes de ruim fama: e'foram ven- cedores os romanos; a tomada e destruição da capital da celebre republica de Áftica O sítio e entrada em Jerusalem pelos soldados de Tito, tudo isto dá tes- temunho triste de indole feroz, é documento significativo de embriaguez de pai- xõés, demonstra peremptoriamênte o esquecimento de Deus Os progressos das sciencias vieram mais tarde substituir o equipamento antigo. é cada soldado poude matar com a espingarda maior numero de adversarios eim menos tempo. 
À tactica moderna desbancando o systêma de pelejar nos periodos anteriores fazendo nascer o militarismo profissional, em que surgiram capacidades estrate- ficas de primeira ordem, deu occasião a que tacs entidades educadas é desenvol= 

    
  

     
  

     

  

  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

  

TUA DE SOUSA MARTINS 
Escurrura po st. Costa Morra. 

(Copia de uma photographia dos srs, Vidal & Fonseca) 

  

  

   Maestro de Baile, Angelo Estela; director de scena scenograçho Roveschil à 
Guarda roupa Chiappa, aderecjsta Rancati; ponto Felice Vec. 

nista Attlio Vogo ; electricista Pinto Bastos Junior, JA, ilsicos notes, 7a Goi, 24 músicos ia banda; a bulurnas. 
OU contrabaixos que na epocha anterior pareciam espantalhos adossados 
ao muro do palco Scenico, com à frênte para o publico, foram atinada mente removidos para a extrema esquerda do maestro. 

Foi augmentado de 4 recitas o numero das de assignatura extraordina- 
riá, é asgmentados os preços avulsos das recitas, e o preço da assignatura extraordinaria isolada. Foram suprimidas as assianaturas nas varandas, é 
foram suprimidos alguns logares das varandas, sendo formadas mais duas 
torrinhas com csses logares supprimidos, que receberam os n.º 105 À, 105 
B, Continuou a supressão das galerias. Foi à continuação e aumento syá- 
temático da expulsão progrestivá do publico menos abastado ; como no 
qono anterior 85 austoridádes consentiam e à imprensa 
tou contra taes medidas impopulares, Houve tambem assignaturas para 
seis concártos, em que foram pouco concorridos. 

as operas que subiram à scena de 5, Carlos, na epocha de 1901-1092 
Tosta Je Puceini, em 18 de dezembro de igot, por Emma Careili, (e de pois Bellincioni), Amalia Belloni, Giuseppe” Anselmi (e depois Garbin), 

Brimo Maini, Delfino Menotti, Antonio Pim Carai, (e depois Pasti), Ettore Ciceolint, Pietro Francalancia, 
Lonengrin, de Wainer, em 20 de dezembro, 12 recita de assignatura ex 

iragrdinária, por Febea Strakoseh, Cloé Marchesini, Giuseppe Bergatti Re O bonato, Luppi, Pini Corsi 
“La Bolême, de Puccini, em 21 de desembro, 2 * recita de assignatura ex- 

sgsordiária, por Maria Copie depois Regiha Pacii) Adela Mino 
ni Zenateilo (e depois Garbin), Rebonuto (e depois Aliredo Costa), reu (e depois Gorraderr, e depois Menottl, Clecolin, lin, ram cslancia, Basti (e depois Pini Corsi). 

“Mefistofele, de Boito, em 26 de dezembro, 3 recita de assignatura ex 
tpnordinari, por Carelh Marchesii, Borgat, Adolfo Sternayuol (e depois 

ordano, em 3/ de dezembro, 4º recita de assignatura ex- rakosch (e depois Careltiy e depois Beilincioni, é depois 
Stele?) Minoti, Belionh Gusta Anselm (e depois Gain), Menct fe depot Costa), Lupoi,Clecolin, Cali, Pini Cori e depois Corade, ED EGIO DO MONÔMENTO CESTO 

(Conti) A F. da Fonseca Benevides DO ESCULPTOR SR, COSTA MOTTA 

igenio Salarich, 
    bis mechi- 
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AS RUÍNAS DE UM BAIRRO DA CIDADE DE S; PEDRO 

     ÇÃO DOS CADAVERES ENCONTRADOS NAS RUINAS DA CIDADE.



va O OCCIDENTE, 

  

  
  

  idas no fragôr dos combates impuzessem su 
vontade ás nações, tornando as guerras inter 
náveis, 

“Segundo os calculos mais dignos de fé, escre. 
veu Molinari, a perda total em homens. para à 
Europa durante as guerras da Revolução e do 
Imperio ascendeu a 2 hoioco individuos 

jeaulieu apresenta o seguinte quadro de per- das de vidas, em diferentes guertas durante 14 
annos do seculo xix 

«Na guerra da Criméa, 784:991; na Italia, 
45000: em Schleswig-Holitein, 3:50; na Ame: 
pen do Norte, 281:200; na America do, Sul 
5193000 ; guerra de 1866, 48:000 ; nas expedições joniquas  pusrras divetds: Mexico, Coehinohi 
na, Marrocos, S. Domingos é Paraguay, 65:000.1 

Depois de citar esta mostra dolorosa que acabo. 
de transcrever exclamava o fallecido € sempre 
Tembrado escriptor D. Antonio da Costa : «Assim 
as guerras, só em quatorze annos do seculo xx 
devoraram” perto de um milhão e oitocentos mil 
homens às lamilias, á humanidade, à riqueza das. 
nações e á civilisação do genero humano 

Na revista interessante que Letourneau passa 
em seu livro La Sociologie aos costumes fuer. 
reiros, é qual servem de base obras de merito de observadores notaveis, mencionam-se actos de canibalismo é scenas repugnântissimas que se julgariam inacreditaveis se não houvessem con- 
firmação de realidade, «A 2 d'outubro de 174, escreve elle, o governador de Haifa, Cornwalli, 
offerecia dez guineos por cada Indio Micmac, 
morto, scalpé ou pristoneiro » 

Note-se : não se trata aqui de luctas de selva 
“gens entre si, mas de luctas de homens que se diziam civlisidos na terra que havia de ser pa 
triá de Lyncoln contra indigenas muito inferiores. 
os seio de ataque E 

adros tremendos de sangue e de pilhagem, secharios Jancinantes de incêndio e de devasta” ção, hecatombes de homens e de coisas só com- paráveis no esirago vertiginoso a cataclysmos su- s da natureza convulsa mudando logares que eram festivos e apraziveis em destroços descom- 
passados e informes; tal espectaculo offerecem 
às gerações em seu caminhar de seculos, especta- 
culo que apesar da visita que fez á terra o su. 
blime Evangelisador das gêntes e do sacrificio 
dolorosissimo do Calvario, não obstante os pro- 
gressos luminosos do espitito já cheistianisado 
ainda hoje tem emulos em Cuba, na America, em 
Greta, no. Transvaal, na China, em toda à parte 
em que lavram desejos legitimos de emancipação. 
é predominam alheios vontades com apoio bru- 
tal de força, É 

E! digna de meditação profunda esta pagina do 
livro O Anno Político cujo auctor insuspeito e es- clarecido, 9 sr. Fernandes Costa, diz assim: «Só 
na Europa, o pagamento das tropas em effectivi- 
dade e o que elias deixam de produzir pela sua inacção eleva-se a mais de cinco mil contos por dia É Uns dois milhões de contos (cifra incaleula- vel por anno ! É tudo isto para conservar amea- 
qadores, porém inactivos, ociosos, milhões. de braços, arrancados às profissões laboriosas e pa- cificas, á agricultura, ao commercio, é industria E note-se que nos não esquece, embora o. méttamos em linha de conta, o capital immobil 
sado é improductivo do material de guerra, Esse está avaliado pelas estatisticrs em sommas que se podem exprimir, mas de que se não pode fazer idéa alguma. Ninguem calcula o que são seis mi- lhóes de milhões de contos em moeda nossa | Pois é tal somma aquella em que está computado o, valor do material dé guerra, nas nações da Eutopa sómente ! 

É nem um passo se vê dar na intenção de que “semelhantes coisas mudem! Bem pelo contrario, E" na guerra que principalmente se pensa, é para a guerra que as nações incessantemente se prepa- ram, é a guerra que a todas intimida e que a ne- nhuma traz segura» 
Decorridos zo seculos posteriormente ao início da homanidade na religião por excellencia, unica verdadeira que encerra os principios puros'e inei- faveis de liberdade, egualdade e fraternidade em sua. comprehensão genuina e nobilisima, única “que contém os elementos necessarios e indispensas veis para a pacificação universal, decorridos tantos cyelos em tão largo espaço de tempo achamo-nos ainda em presença e a braços com a guerras quer dizer : do mesmo modo que todo & esfoigo e intensidade das civilisações precedendo Christo im seu maximo grau de perfeição na uni- dade do mundo classico personificada em Augusto. pelo desfecho para elle glorioso da batalha d'Ãe- 

cio, assim tambem nós pômos confiança, basea- mos orgulho, julgamos grandeza no espavento da força armada e em suppostas vantagens absorven- tes dos exercitos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  

   

«Se bem olho em mim, escreveu o nunca ba tanto citado auetor do monumental volume — Da Initação de Cristo — nenhuma creatura me fez nunca injuria; por onde não tenho de que justa- mente queixar.me contra vos E" com a religião que inspitou taes palavras é com à pratica do exemplo de amor dedicado que nos legou o seu fundador que poderemos chegar realização plenado anhelo que transpira em ph dês como estas do sr. Magalhães Lima : aTrans- formemos, pois, os exercitos guerreiros e destrui. dores em exercitos pacíficos é productores. Esta fransformacão não só é realsavl, se não também se conforma com as aspireções dos povos e as necessidades moraes e materides da nosia epoca - À política singular e exclusivista, os processos. injustificaveis de vaidade, a ambição desordenada. não são escola de bons modelos nem aliviam os povos de miserias estremas; servem apenas de in- citamento à tendencias agressivas e de salvagua da, a hypocrisia vil e à vingança censuravel. Traduz-se na evolução historica da humanidade “um proposito intimo de culminar na vida o suprê- mo zenith de felicidade é parece que um tardio arrependimento estimulou à reconquistar o Eden primitivo: os filhos degenerados dos primeiros paes. Deslumbramo-nos á vista de expansões do con- tentamento alheio, chegando à intejar às prospe- ridades que nos são estranhas e cada uma arandes maravilhas do Cosmos, fazendo-nos sen- tir é reconhecer nossa fraquezr organica e o pous co alcance de nossas faculdades inlamana e aecen- de mais nosso espirito no proseguimento de seus. designios risonhos. Este phenomeno psychologico explica sul temente a eneri a laboriosa das gerações no curso. dos tempos e consagra por seculos a convers objectiva de todas as bellezas sonhadas. 
Um sorriso mystico anima por vezes no leito. 

em que dormem o pensador genial é o religioso contemplativo. 
E! que m'esses momentos de serenidade in Jlunteria ambos se julgam na posse incontestavel dum estado correspondente a seu ideal formoso. 

Archimedes quando emfim viu claro na physica 
de corpos mergulhados não poude permanecer 
mais tempo dentro da tina em que tomava banho 
e sahiu correndo e gritando pelas ruas da cidade: acurekas — achei 1 São fora movido por delírio de iemidos nem tivera visagens de imaginação alienada, impelir o goso amímico duma. descoberta led 
a seiencia era seu ideal venerado, 
ideal — palavra. profunda e vibrante; enlevo. 

de philosophos, inspiração perenne e subtilissigna 
de poetas é portentosa e sublime a tua acção 
magnetica. nas reações do genio é é vivificante 
como a luz do sol a tua luz imponderavel, nunca 
extineta é sempre latente 

As paginas de registo immortal dos feitos hu- manos técem corõas. immarcessiveis nos verda- 
deiros heroes da civilização dos povos que ão ex. clusivamente os que sabem pastar a campo de 
realidades 0 ideal da fortuna gloriosa, arcantando 
segredos á natureza e abrindo ao progresso hor 
sontes Jargos. Um dos mais ingentes florões do ideal, a sun irradiação mais pura consiste en levar as sociedades à paschoa da paz e à solidariedade de aífectos mutuos. Cooperar para a pacificação universal é tarefa mais honrosa que alguem possa emprehender e um testemunho irrecusável de per- feito equilibrio intellectual, Seja este o ideal de todos nós e a ventura aben- gonda de nossos filhos. 

oria a Deus nos céus, e na terra aos homens 
de boa vontade te Este hymno de amor puro 
foi ouvido a vez primeira ha Quasi 2:000 amnos 
por pastores que apascentavam rebanhos perto 
“do logar eleito para berço d'Aquelle que quizera tomar figura de humana estirpe nas entranhas virginaos de Maria, é quando retâmbou no cspa- go o echo do cantico angelical que annunciava é terra a presença de seu Redemptor tambem no mundo pagão tinham sido fechadas as portas do templo de Numa, signal de concordia. nos domi- nios de Augusto, Assim a hora solemaissima do Messias já pro- phetisada pelos videntes de Isruel tangia num 
tempo de tranquilidade geral em que sob O 
sceptro indispurutavel d'um imperador se tornara 
facto consumado a unificação das gentes que os 
assassinos do grande. Julio não tinham logrado estorvar, 

(Concinha. 
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DD Francisco de Noronha, 
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ETEOROLOGIA POPULAR 
PARTI 1 

1894 
Janeiro. Bom tempo do a 4, com tempera 

ra repolár a chivas coplagdo em :5,8:6 (ni stto UE fimo dia, 30-49) Novamente; bom femão em 6.8 dj com ali reianina na pretsáçio baixa tenho: eirica, Em 6 o barameiro accusuta Some de tingindo Gram, em 7,6 77082 em do Os min mos ihermombtisos lord muito baixos como e recushece, no quadro: que publicânios (Vide Tabela iudicando 28 dias ôm que o lhermomeiro dese abaixo de 5) AS maxima foram eguale ano AGR A Rea oa Ta 8, em 13 tesão, em 14 10h em 18 Lot em Sha em 8 704 em 19 595 e dm 20 728. Alado températsa é Cbvaçda púrti-de4/À mala de Taio do dero foi ameno, ebserada no periodo iSfo igor : eira Mica secso 6 rio toda a primeira quinzena. Eualmente sesca, mas quente, a ser ondo: Miaxiios Superiores &a0e:botaajatra em aos em a) 2018: iarjo. hay consideraveis o temperatura mo- ER de maior chuva. Foram em 8 

     
  

  

  

  

   
  

  

  

    

   
            náo é em 38 jipe, 

“Abril. Muito secco todo o mez de abril (180,4 
de chuva em dez dias). Apesar d'este facto, a tem-   

peratura não foi muito elevado. 
“Maio. Algumas trovoadas se fizeram sentir, em. 

14, € 22. À partir de 20, cahiram grandes chuva- 
das, (Em 21, 2380 em 22 2208, em 29 2088 1). 
Maxima pouco elevada, em relação á época (max: 
a6%0), é minima normal (109). 

“Junho. Chuvoso até 10, accusando o pluviome- 
tro uma altura, em todo o mez, de 43u=,4: Calor 
notavel a partir d'este dia, até 21. Normal, a ulti- 
ma decada. 

Julho. Observaram-se, n'este mez, dias de calor 
sulfocante. Não se registaram chu 

Agosto. Persistiu o calor do mez antecedente, 
com egual intensidade. Tres dias de chuva (qu5). 

Setembro Temperatura muito regular em todo 
o mez, com uma maxima de 29º, e, minima de 
12ºS. Sómente se registaram chuvas 6 irotoadas, 
deno a 1a, 

Outubro. Normal e pouco quente, conservando. 
se este regimen até 19, dia em que começaram 
as chuvas, sendo abundantes em 23 37ema e 30 
34nr.0, com trovoada. À minima thermometrica. 
foi de 10%1 em 16, superior é normal 

Novembro. Chuvas frequentes em todo o mez, 
com temperatura supportavel, trovoadas em 3, 14 
é 15. As chuvas mais copiosas foram : em 3 332! 
10 17084, 11 24908, 13, 12056 é 28, 20"08, 

Dezembro. Muitos dias chuvosos, embora as 
chuvas não se tivessem tornado intensas, visto 
ue em 21 dias de chova, cabiram sómente 48,3 

ressão conservou-se sempre alta, com um mi- 
nimo de 760%. Temperatura um pouco acima 
do normal até 9,e moderada, o resto do mez. Al- 
gum frio em 19, com um maximo de 7º,0,é em 22, 
com um máximo de 8º. 

1892 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

“Janeiro. De chuvas toirencides é temperatura baixa. Em 10, cabiram 1300, em 15 aqu 2, em 
16 14026, em 19 15oro e em 20 10207, Álaum frio em 1 (max? 68), 6 (mox.: 848) 7 8/16. Bas- 
tante calor à partir de 2a (mas.: em 48, 1820). evereiro, Bem tempo toda a primeira quinze 
na e quente (max.: 18º7 em 7), muita chuva & pressões inferiores à normal, o Festo do mez, sen 
do em 19, à minima de 734" 4, À'e nove horas da 
manhã, obarometro aceusava 758 à, Eis as maio- 
res quedas d'agua: Em 17, aim &, Em 18 aavmo, 

gro, em 22 1497 em 23 10,3 em 46 
aque O em 28 tquaçs, “Março. O regimen do mau tempo persistiu em 
quasi todo o mez, excepto de 14 à 17, com tem- 
peraturas elevadas (make: 2280 em 21). Os dias 
de chuva notavel foram ema 26-46 4 aqua 6 
dem 7 22086 1 18085 é em 27 11007, De Im 
portânte à considerar a minima pressão do dia 7, 
êm que o baromeiro desceu ate 3a 5, pressão inferior 4 minima observada em fevereiro, e pou- 
co vulgar em Lisboa. Foi um dos mezes de março 
mais inconstentes. 

“Abril, Chuva cúpiosa de 1 a 17, sendo as mais insistentes em 8 (1422,2) € o (4422) Calor noto- 
vel de 20 q 25 de abril (maxima 25% em 23) e tem- peratura normal de a6 430. 

Maio, Algumas chuvas foram registadas duraa- 
te a primeira decada de maio, accompanhadas de temperaturas relativamente baixas. Alta therme- 
metrica importânte a partir de 11, com maximas. 
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respectivamente eguaes à 27º 3-a6r9-25hSoazaio 
TRE SOm sedo asse, de 14 a 21. Em virtude do 
axdesso te calar, Seniram-de algumas trovoadas 
Cm aê, ds quaes persistram até 25, fazendo bái- 
Sar à Coluna thermomeitica até ao normal, 

“Junho. Nos primeiros dias, observaram-se brus- 
cj variações de tempera, E a mira 
que 'não excedeu: 2038, atingiu 34rd em 6, para 
Baixar, em 1, 4 23%,3 conservando se quasi sem- 
pre a Esta vel até 11, com bom tempô. À parti 
de a, chuvas notaveis com trovondas persi 
até 19, Nos últimos dis do mes, o calor tornoue 
Se intenso com um tempo precioso. 7 

Julho Costnuação di calmári, iniciada nos 
nães dé junho, com um maximo de 34º em à, E 
de Joia bm a, Boiaa de temperatura em 3, (Max. 
2428), tonservando-se, em quasi todo o resto do 
mei A um anel proximo deste. Um unico dia de 
chuta com out, 3. y 

“gosto. Debutou muito quente; até 5, continuou 
modérado de 5 a 10, é novamênte O calor veia 
atormentar os lisboetas com grande intensidade, 
a parir de 7, à até 20, data à partir da qual, à 
teBperatura sé tornou tais supportavel. Um só 
“ia de chuva, em 29, com Jum. E 

Setembro. Varias trovoadas se fizeram E 

de 16 a 26, com chuvas regulares. Calor sensivel 
até“, cobm um maximo de 3194) em 10,  d1%7 
em 

Outubro, Regularmente chuvoso é de tempera 
tuas inferiores normal. Os dias em que meiose 
Te Geni a chuva for a, em 1, 
Bem 6 em 27, Syte5. 
Novenhro. Aguacéiros, fortes até 7, com teme 

esta moderada (em 2 tácei e em bt 
jom tempo de É a 19, tmas um pouco quente, al 

gana choveiros dê 16 A 24,6 novamente bom tem- 
Po o restante do mer. Dezembro. Bom tempo até 21, com algum fio 

          

  

  

  
em 4,16" 

  
más com chuvas importântes no resto do mez (Em 
2a, aSem 1, em 24, 1507 e om 30, 2822,7). Um dia 
de! frio Intenso em 3o (mas. 6,0) 

(Continia). 
É ê Antonio A. O. Machado. 
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METEOROLOGIA 
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Observações diarias 
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pre Su So 

AGA | Ale Naves ; 
EA E | 00 

à [7020 | 12187 | Límpo | ENE | DO 
25 | 760,7 | 21,9-15,9 | Nublado N/00 
36 Fora | atido | o | NW | 00 
27 | 761,2) 20,7-1354 | P. Nublado 00 
28 | 762,3 | 20,0-1 Nublado E 

+39 | 961 | BNAoIR | o 7 
JO [683 ROMBO | > oo 

l | 

CUIKONICA METEOROLOGICA 
Calor sensivel de 21 4.24, com vento dentro 

NE e SE. As maximas, no veldo, foram muito 
elevadas. Em 25, Mermometro accusou Jo? em 
Campo Maior, 25º em Beja, 34º em Evora, 5 em 
Gerez é 30º nã Guarda. Em 24, às maximas foram de; 38 em Campo Maior, 33º ém Evora, 3109 em em Corunha, 31º em Lisboa, é 30 em Moncôrvo, Grande abaikamento de temperatura, precedida 
de mevosios Sarados durante 4 nois de asc acompanhada de chuvis fortes, à partir de 27 é ai So com vento lo qualrame SW 7 
“Em todo o mez de junho, registaram-se em Lisbom, g9rea de cha, o mez ais chuvoso desde 

1$ão, Foi egualmente este mez o mais irregular, dom relação à temperatura, desde o mesmo êmno. 

    

  

  

  

O PASTOR DE CARPAS 
Jmitado do Japones 

Perto do rio sagrado, cujas aguas banham a 
dada” do Fousi Vama (onte cor de rosa), um 
pastor de Carpas tocava Mauta, na claridade va- 
Borosa da madrugada: 

No Japão, são ereadas com cautela as carpas 

nos rios sagrados. Farmam cardumes que o pas- 
Som da flauta, como os pegureiros. 

  

e Conduzem no seu paiz os rebanhos de 
abas E 
O. e, os peixes, à um signal entram em 

  

  sed apoios fetos cor aminas de porcelana, a 
oa das aves pescadoras, e dos animães de 
Tagima. E stor Toiki habitava não longe da margem, 
O pese e ham, lominad por janelas, 
nm cota alhos se laziam descer corredicas de 
is duros, durante s horas de sol. 

papél de aro sra oresciam os Iyios aves. 
do coberta caso, estendia-se uma floresta de 

paia abcalhres. Diante da porta abundavom 
atas de comlias e de azales 
a foi era um soldado velho, que 

cao Bifidio ao Hara Kiri do ultimo Shogoun 
a due dos anitos guerreiros japone- 

cabo ara desenhe no corpo Os principass 
as suas campantias. No peito podia 
pas a fegemplo, o grande combate dado 
era Bana, ent as espaduas o mort 
Bio dos Shmoutio Fe 

ao ré um tamborete de xarão, e fumando 
dee aro cachimbo de reservatorão de bronz 
dp ava: 00 longo da margem, modu- 

ur ass com que fascinava 0 rebanho. 
ndo ari a içes dourados juntavam-se aos 

conde td. sim os conduxia pelos mesndros 
gone da re os salgueiros é as saxilragias, 
do ctie Eoltum o vôo às cegonhas. 

de o agia ondular às escamas e subiam 
q ara ando vo lume de agua, pára apánhar 
mogeas azuês. à 

(ES a caminhava ao longo do rio à hora 
a por do io Quando o cume do Fovsi-Vama 
A a cors ardentes do cbr é que via 
toma a ago, Toiki voltava para traz é O 
“Oro hododiidsea o ri até o seseriao 
Se e gpa, Onde entrava novamente do som 
o de porto anta é cadenciada, tocada na flauta. 

  

  

  

  

    

  

  

  

Para a mácgem do rio sagrado ia às vezes brin- 
car a pequenina princeza Idzouna, filha do go- 

  

Veraoa. dentro de um palanquim de xarão, 

os teus labios arrancam do bambú, s 

  

  

      

  

Raul com os peixes dourados é o pastor. a 

    

  

  

ea? db seu que, que se movia rapidamente, 
fuziá-os voar paro O Paráico. E 

  

Uma noite Idzouna, não podendo conciliar o 
somno e perseguida pela visão do azul, fugiu do, 
palacio de seu pae, é dirigiu-se para 0 rio. 

Toiki não estava Já, tinha ido à cidade, 
piávia socego absoluço em redor da casa de 

Por Entre: os vimes, dormiam cegonhas sobre 
um dos pés, e com n cabeça aconchegada na pen- 
mogem da eta, 

Ro longe, no Fousi-Yama, os tectos levantados 
do templo de Toda brihatam aos ais da lo 
ge relletia o seu largo disco no rio. 

dzouna aproximou-se da murgem e, no espe- 
lho da agua, Considero o aro que Me havia 
ensinado à stnera 

A principio 86 iu férmas vagas é cientes 
como nuvens mas depois ensergou distinctamente 
oantanhas, ros e cidades: 
Um esremecimento enruzou a saperfíio da 

agunte 6 quadro mudou de aspecto. À pequétina 
Péinecua avistou no réexo da lua um Brande pa- 
fode de prata, onde havia um Boudha immenso, 
Soachado sobre o throno de bronze incandes: 
Gênte é aconchegendo com os braços ao peito os 
Séus trinta e doi filhos. Fumegava lhe dos pés o 
incênso, em vasos de esmeralda, Virgens tocavam 
gotto de treze cordas. 

E sum degrau do, templo lunar, Idzouna cui- 
dou vêr Tok a tocar, emquanto que sua mão 
dive apresentava-a taça de saki, que une para sem- 
pré os noios e 

equenina princeza debruçou-se para segu- 
rain desippareceu no os o 

lá “rasgou. se, de negro, afitou-se por mo- 
menos e depoia retome imobilidade da 
are da agia arulada, cujos mystérios Idzouna 

Eonmeceu daquela hora em diante 
ma cegonha fugi, lançando pelo ar um grito 

lamentoso: Mais nado. 

  

  

  

  

No dia seguinte oik adivirou-se de não x 
a pequenina princera” Esperouca de balde o di 
ind “Onde, quando a lua appareceu novamente, 
o Pastor ftob perto da markem & cit 
SaPiia um clnto doloroso, que dizia à tristeza 
é “Toi eia ingratidão de debora Eme quanto tósava, o relexo da a perturbou- 
sa EQ TOoa Vaga levantou-se do ri) como os 
vapores" que sobeia dos vales durante/as noites 
aloninaes É oueS a pouto a fórma condensouãe. O 
perl delicado da pequenina princera desenhou: 
Eetodo: branco, aBbre o Tando escuro da lie 
6, rosto de Ndtouna, estava risonho, Nunia das 
is raca ela a or az do lotus, que só póde 
soda pelo espírito que se separou do corpo 
Castro nd mina, Com a oute empunhava a 
fuga de" saár onde” os noivos devem imolhar os 
Tafios O sau seio zo confunda com x uia 
as 6 pinga poderia dizer se eram às pres 
doado do tro de Ideouna, se as ondulações do 
Ho ue vinham biner de encontro margem — 
“ekolks Gomimava: a tocam levado por impúl£o 
irresistível, e Idzouna seguia-o, deslizando sobre 
ae ondas À lua minva-se nas dobias sem ia do 
vestido dn prices, & o pástor av 
oo pa 

Quanab Sompeu k aurora, Tolki parou de to- 
car e à imagem de Idpotna desapareceu, | 
e enina princeza surgia de no 

aos soja Rits ro sto muitas ole 

  

       

  

  

  

tava tambem 
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O Reali Theatro de S. 
Tok viu assim decorrer alguns annos, Em 

quinze annos — edade do casaménto — appd- 
Peceu ella mais formosa ainda, no meio de um Vapor Ivanco, como o veu de ma desposado 

O pastor tocou um hymno nupcial, alioiiado 
coma os vintos irados da agua, é quando 
eimeiro clarão parpurino apareceu por traz do monte Fousi ama e tez arpalidecer a lua, Tojki deixou-se calur ão rio. “As pregas do vestido de Iúzoui fechoram- 

se do Me cima do pastor, que adormeceu para 
Sempre; nne profundidades mysteriosas na agua 
sor e amil 

  

   

  

  

Desde aquelle dia ninguem mai 
peixes dourados, mas 10 pé do Fousi-Vama 
(monte cs de rosa), no mesmo ramo de umá. 
azalea florida, dois bengalinhos, de azas azues, 
entoam a canção do pastor, na claridade va- 
porosa da madrugada, 

Carlos Richard. 

RS Te 

NECROLOGIA 

  

  

DR, JOSÉ IGNACIO DE LOYOLA à 
A mala da India trouxe-nos a noticia do salleimento do nosso disincto colega na im- prensa, ar de. Joxé Ignacio de ab dire rar pólitico é redictor principal do jotnal À judia Bortugiera, com quasi do amnos de ne cessante e desinteressado trabalho de essriptor publico. Começãra a sun vida publica como odesto facultiivo de um partido medico, car- reita em que se tornou um clico largamente recorrido * consultado. E ds muitas oceupações desta vida profissional. ivéra de juntar, demro êm pouco, à fatigantes abores de jornalista , à sogdi, à Alo missão de Che de um dos maia importuntes agrupamentos paridaris na política local. da provincia, tomando-se notavel e presti- gioso em"todos. elses tres ramos de actividade, 

Pelo seu talento soberbo é scintilante, pela ho- 
hestidade do seu caractêr, pela. sensatez do seu pensar, 8 pelos seus inontotdos desinteresse onradez. Como medico, Como jornalista e como politico, realmente de subido valor, não sômente 

ALMANACE, ILLUSTRADO 
DO 

OCO Reed 
Para 4903 

Recebem-se anuncios para 
este almanach até no dia 30 de 

  

  

  

  

  

  

  

rejo 

    

  » 3500 » , 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
Vansão De ESTEVES PE 

Jomance de cavallari 
decupa e opada, recheado de arcnturos 

“aa mais tutraordinarias 
1 vol. illustrado com uma 

capa a côres 200 réis, pelo cor- 
2o réis. 

6000 réis 1 pagina. | Descobrimento das Filippinas 

FEBEA STRAKOSCH 

  

gozou de uma numerosa influencia na sua terra, 
mas a pôz sempre desinteressadamente ao serviço 
da boa causa, prestando muita vez bons serviços. 
ão govero local, além dos muitos que prestou á 
provincia. Opportunamente daremos o retrato do 
ilustre extincto, acompanhado. de alguns traços 
da sua vida publica que foi realmente notavel, pois 
foi tambem por vezes um valioso auxiliar na go- 
vernança d'aquella nossa colonia. E apesar de es- 
criptor profano, e exclusivamente jornalista de 
combate na politica partidaria, sendo como tal, 
um polemista vigoroso é invencivel, esteve sem- 
pré na vanguarda dos paladinos dos direitos é in- 
Teresses da egreja lusitana do oriente, dos sãos. 

GIL 
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Carlos 
princípios da moral política é social, é da ver= 
dadeira. doutrina do christianismo, pelo que, 
era tambem muito considerado pelos pover- 
nantes da diocese, é pelo actual venerando pa. 
triarcha das Índias orientaes, como foi agra-. 
ciado com uma notavel distineção honorifica 
pela côrte do Vaticano. Lamentando o decesso 
do mallogrado homem publico, enviamos os 
ossos senvimentos de condolencia 4 sus il 
ustre familio, é à imprensa indiana, especial. 
mente à vedtcção dal dia Porlugueça, e 60 
seu acuual director político e redactor prinei- 
pal, 0 sr: Avertano de Loyola, irmão, é com- 
panheiro de trabalho de longos annos, do no- 
bre extincto. 

DEEDOE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos ; 

      

  

  

Encyclopedia portugueza illustrada — Dic- 
cimario, Universal ublcado sob à direção de 
Maximiano Lemos, lente da escola medico cirur-. 
gica do Porto — Fuse 169. (4% do 4º toliume) 
Lemos & CA Successor Largo de S. D mingos, 
08 fe Porto, 

“Temos recebido com a maior regularidade esta 
importante publicação, que. faz Honra aos seus. 
editoras é colaboradores. Entre estes ultimos en 
contram-sa os nomes dos valos mais proeminen 
tes da mentalidade portugueza, eim todos os seus 
vatiadissimos ramos. O prasente faseiculo con- 
tem 47 artigos e 1h illustrações e abrange os 
vocabulos Doryptera é Drama: Tão notavel obra. 
equivale a uma bibliolheca completa, moderna, 

tão escolhida e selecta, como o garantem a illustra- 
gão do seu direelor + sabedoria dos coliaboradores. 

  

  

  

  

       

         

  
  

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
Narrativa de um marinheiro 

Ilustrado com grande profusão de gra- 
vuras e um mappa da viagem do desco- 
brimento. 1 vol. com uma linda capa em 
chromo. Bróchado 300 réis, cartonado 
400 réis. 

  

   

VICENTE 
POR 

Jacinto Jgnacio de Brito diebello 

do mpS0o > E FERNÃO DE MAGALHAES | Um volume illustrado com os retratos do Poeta, de 
+ 28000» É 
» ROO , 1 vol, profusamente illustra- | , Jojo He D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 

  

Annuncios por linha 30 réis, 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo LISBOA 

  

  

Po: EDMOND 
Mbustrado com gravuras 

Romance de sensação passado entre sal 
nos meiados do seculo xix 

Preço 300 réis 

NOVA SCIENCIA DE CURAR, METHODO KUHNE 
Sem medicamentos nem operações—Causa e unidade das doenças 

Resumo pratico e receitas da cosinha vegetariana 
Ilustrado com o retrato de Luiz Kuhne é figuras demonstrat 

tes curativos. Proçó 400 réis. 

do 500 réis franco de porte, 
Empreza d'O OCIDENTE. 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

O REI DAS SERRAS 
ABOUT 

    

AR lores da Grecia | 

dos'agen= | 

  

Aº venda na BMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBON 

  

| tharina. Infantas D. Maria, D. Beatriz. quadro: do Casamento de 

El-rei D. Manoel, Custódia de Belem, vista de Gnimorães, retrato 

— | de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fne-similes, et. 

Sahiu do prelo e será posto á venda em breves dias 

Preço 500 réis 

  

EMPREZA DO OCCIDENTE 

farso no Poço Novo 

LISBOA 

   


